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			“Pois tu, Senhor, és bom, e pronto a perdoar, e abundante em benignidade para todos os que te invocam.”

			(Salmo 86:5)

		


		
			

			“Aquele que não consegue perdoar os outros destrói a ponte por onde irá passar.”

			(George Herbert)

		


		
			Dedicatória
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			Dedico este livro, antes de tudo, a Deus.

			Foi Ele quem preservou minha vida naquele dia e quem transformou a dor em propósito.

			Sem a sua graça, nada disso teria sido possível.

			Dedico também à minha família, que sempre foi um dos maiores presentes que Deus me deu.

			Vocês são a razão pela qual eu continuo acreditando, aprendendo e caminhando.

			Especialmente à minha esposa Gislaine e aos meus filhos Lara e Miguel, que dão sentido à minha jornada.

			E ao nosso bebê que hoje descansa em Deus, mas que sempre será lembrado com amor.

			Este livro também é dedicado a todas as pessoas que carregam feridas no coração.

			De forma especial, a todos que o Senhor me permitiu conhecer seus testemunhos presentes nesta obra.

			As pessoas  que acreditaram e tiveram a decisão de fazer parte da Evolução MF.

			Que esta obra possa ser um instrumento de cura, libertação e esperança.
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			Agradeço também às pessoas que, de alguma forma, fizeram parte da minha jornada e contribuíram para o crescimento da minha fé e da minha visão de vida.

			Cada experiência, cada desafio e cada superação fizeram parte do caminho que me trouxe até aqui.

			Espero que este livro possa tocar corações, inspirar vidas e ajudar muitas pessoas a descobrirem o poder libertador do perdão.

		


		
			

			Prefácio

			Precisamos ser silenciosos e sábios como as ostras.

			As ostras mais simples e silenciosas ganham uma bela, preciosa e magnífica Pérola.

			Ela cresce em beleza e se desenvolve em silêncio nas suas entranhas mágicas.

			Esse é um sublime exemplo do perdão com redenção.

			Porque o grão de areia que entra na ostra e a incomoda é transformado em uma bela Pérola.

			Pois o grão de areia só deixa de incomodar a ostra com a transformação preciosa.

			Os seres humanos têm dificuldades em transformar os incômodos em pérolas que não incomodam.

			“Ostra feliz não gera pérola”, disse Rubem Alves.

			Pois é necessário o incômodo, o desconforto e a dor para que surja algo de valioso com sabedoria.

			7 de novembro de 2023.

			Anthony Mountain
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			Introdução

			Este livro nasceu de uma experiência que mudou completamente a minha vida.

			Durante muito tempo ouvi que o perdão era libertador. Eu acreditava nisso, mas nunca tinha compreendido totalmente o que essa palavra significava na prática.

			Até que um dia a vida me colocou diante de uma situação que mudou tudo.

			Depois de sobreviver a um assalto que quase tirou a minha vida, fui confrontado por sentimentos que jamais imaginei sentir com tanta intensidade: medo, revolta e um profundo desejo de vingança.

			Foi nesse momento que percebi que algumas batalhas não acontecem fora de nós.

			Elas acontecem dentro da mente e do coração.

			Foi nessa batalha interior que Deus começou a trabalhar profundamente na minha vida.

			Este livro não é apenas uma história.

			É um testemunho.

			Mas, acima de tudo, é um convite.

			Um convite para que você também possa experimentar algo que mudou completamente a minha vida: o poder transformador do perdão.

		


		
			Prólogo

			A noite que mudou minha história

			Era uma noite aparentemente comum.

			Nada indicava que aquele momento se tornaria um divisor de águas na minha vida.

			Eu estava dentro do carro, estacionado, conversando tranquilamente. O ambiente ao redor parecia calmo, como tantas outras noites que já havia vivido.

			Mas, em questão de segundos, tudo mudou.

			Um rapaz se aproximou do carro.

			Com capuz branco. Ele gritou: “ Isso é um assalto!”

			Abri a porta para descer.

			Em sua mão, havia uma arma.

			Ele colocou a arma no vidro do carro, que estava ligeiramente aberto.

			Naquele instante, o tempo pareceu desacelerar.

			Existem momentos na vida em que tudo acontece muito rápido, mas a nossa mente parece registrar cada detalhe como se fosse em câmera lenta.

			Eu lembro da expressão do rosto dele.

			Lembro da tensão no ar.

			Lembro da sensação de perigo que tomou conta de mim.

			Era um assalto.

			Mas, no fundo do meu coração, algo me dizia que aquele momento era mais do que isso.

			Parecia uma batalha invisível acontecendo ali.

			A pessoa que estava comigo relatou depois que comecei a dizer palavras que ela não compreendia. Palavras que não faziam sentido para ela.

			Hoje acredito que, naquele instante, o Espírito Santo me levou a orar em línguas.

			Era como se, mesmo diante do perigo, algo dentro de mim estivesse sendo conduzido por Deus.

			Então aconteceu.

			Ouvi o barulho de um disparo.

			Um tiro.

			O som ecoou como um trovão.

			Por um segundo que pareceu uma eternidade, pensei que tinha morrido.

			A primeira coisa que fiz foi olhar para mim mesmo.

			Eu ainda estava respirando.

			Meu coração ainda batia.

			Naquele momento pensei que talvez a pessoa que estava comigo tivesse sido atingida.

			

			Em um movimento quase instintivo, chutei a porta do carro.

			O rapaz caiu no chão.

			Ele se levantou rapidamente, subiu na garupa da moto do comparsa que o aguardava e fugiu.

			Tudo aconteceu em poucos segundos.

			Logo depois ouvi o choro da pessoa que estava comigo.

			Olhei para mim mesmo novamente.

			Não vi sangue.

			Mas ela disse algo que jamais esquecerei:

			— Você está sangrando.

			Olhei para minha mão.

			Foi então que percebi.

			Eu havia levado um tiro e pasmem... a bala tinha desviado para o dedo mindinho.

			O dedo estava praticamente pendurado.

			Agora, como pode um tiro a queima roupa desviar para o dedo?

			Naquele momento compreendi algo que jamais esqueceria:

			Deus havia me livrado da morte.

			Mas o que eu ainda não sabia era que aquele livramento seria apenas o começo de uma batalha muito maior.

			Uma batalha que não aconteceria nas ruas.

			Aconteceria dentro da minha mente e coração.

			Porque, nos dias seguintes, um sentimento começou a crescer dentro de mim.

			Um sentimento que parecia impossível de controlar.

			A vontade de me vingar.

			E foi justamente ali que começou a maior transformação da minha vida.

		


		
			O Encontro com Deus

			Houve um momento em que percebi que a dor não estava mais apenas no meu dedo ferido.

			Ela estava no meu coração.

			Fisicamente eu estava me recuperando. O ferimento estava cicatrizando, os dias estavam passando, e a vida aparentemente voltava ao normal.

			Mas dentro de mim algo ainda estava em guerra.

			Eu me lembrava constantemente do rosto daquele rapaz.

			Da arma apontada.

			Do disparo.

			E toda vez que essa lembrança voltava, um sentimento forte surgia dentro de mim.

			Raiva.

			Indignação.

			E, principalmente, um desejo profundo de vingança.

			Eu imaginava muitas vezes o que faria se encontrasse aquela pessoa novamente.

			Minha mente criava cenários. Pensamentos que me consumiam.

			Até que um dia algo aconteceu.

			Eu estava sozinho.

			Era um daqueles momentos em que o silêncio parece falar mais alto que qualquer palavra.

			Foi ali que comecei a conversar com Deus.

			Não foi uma oração bonita.

			Não foi uma oração ensaiada.

			Foi um desabafo.

			Eu disse tudo o que estava dentro de mim.

			Falei da dor.

			Falei da revolta.

			Falei da injustiça que eu sentia.

			E então, no meio daquele momento, algo começou a acontecer dentro de mim.

			Uma pergunta surgiu no meu coração:

			“Você quer justiça… ou quer paz?”

			Aquela pergunta me desmontou.

			Porque naquele instante percebi algo que nunca tinha entendido antes.

			A vingança poderia até trazer uma sensação momentânea de justiça.

			Mas ela jamais traria paz.

			E foi ali
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